
COMENTÁRIOS 

PESSOAL OCUPADO ASSALARIADO 

Em junho de 2014, o total do pessoal ocupado assala riado na indústria 

mostrou queda de 0,5% frente ao patamar do mês imed iatamente anterior, na 

série livre de influências sazonais, terceiro resul tado negativo 

consecutivo, acumulando nesse período perda de 1,6% . Com esses resultados, 

o índice de média móvel trimestral apontou redução 0,6% no trimestre 

encerrado em junho de 2014 frente ao patamar assina lado no mês anterior e 

manteve a trajetória descendente iniciada em abril do ano passado. Ainda na 

série com ajuste sazonal, na comparação trimestre c ontra trimestre 

imediatamente anterior, o emprego na indústria apon tou retração de 0,9% no 

período abril-junho de 2014, sexta taxa negativa co nsecutiva neste tipo de 

confronto, e mostrou ritmo de queda mais intenso do  que o observado no 

último trimestre de 2013 (-0,6%) e o primeiro desse  ano (-0,3%). 

* Séries com ajuste sazonal
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o empr ego industrial 

mostrou queda de 3,1% em junho de 2014, trigésimo t erceiro resultado 

negativo consecutivo nesse tipo de confronto e o ma is intenso desde 

novembro de 2009 (-3,7%). Nas comparações contra ig uais períodos do ano 

anterior, o total do pessoal ocupado assalariado re cuou tanto no fechamento 

do segundo trimestre de 2014 (-2,7%), como no índic e acumulado dos seis 

primeiros meses do ano (-2,3%). A taxa anualizada, índice acumulado nos 



últimos doze meses, ao recuar 1,9% em junho de 2014 , manteve a trajetória 

descendente iniciada em setembro do ano passado (-1 ,0%). 

No confronto com igual mês do ano anterior, o empre go industrial 

recuou 3,1% em junho de 2014, com o contingente de trabalhadores apontando 

redução em todos os quatorze locais pesquisados. O principal impacto 

negativo sobre a média global foi observado em São Paulo (-4,2%), 

pressionado em grande parte pela redução no total d o pessoal ocupado em 

quatorze das dezoito atividades, com destaque para as indústrias de 

produtos de metal (-10,9%), produtos têxteis (-13,2 %), meios de transporte 

(-5,9%), máquinas e equipamentos (-5,4%), outros pr odutos da indústria de 

transformação (-10,5%), alimentos e bebidas (-2,1%) , calçados e couro     

(-13,0%) e refino de petróleo e produção de álcool (-10,1%). Vale citar 

também os resultados negativos assinalados por Para ná (-5,0%), Rio Grande 

do Sul (-4,0%), Região Nordeste (-2,0%), Minas Gera is (-1,7%) e Rio de 

Janeiro (-3,3%), com o primeiro influenciado, princ ipalmente, pelas quedas 

verificadas nos setores de máquinas e aparelhos ele troeletrônicos e de 

comunicações (-39,0%), outros produtos da indústria  de transformação      

(-9,8%), vestuário (-8,8%), meios de transporte (-4 ,7%), produtos de metal 

(-5,5%) e alimentos e bebidas (-0,8%); o segundo pr essionado especialmente 

pelos ramos de calçados e couro (-7,3%), máquinas e  equipamentos (-7,5%), 

metalurgia básica (-26,1%), meios de transporte (-5 ,7%), máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-12, 4%) e produtos de metal 

(-4,0%); o terceiro devido à retração registrada no s setores de alimentos e 

bebidas (-3,2%), calçados e couro (-3,8%), produtos  têxteis (-5,5%) e 

máquinas e equipamentos (-7,9%); o quarto influenci ado, em grande parte, 

pelos recuos assinalados por calçados e couro (-14, 1%), máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-8,5 %) e meios de transporte 

(-4,9%); e o último pressionado, em grande medida, pelas quedas verificadas 

em vestuário (-23,7%), meios de transporte (-7,3%),  produtos de metal     

(-8,0%), borracha e plástico (-8,9%) e indústrias e xtrativas (-3,1%). 

Setorialmente, ainda no índice mensal de junho de 2 014, o total do 

pessoal ocupado assalariado recuou em quinze dos de zoito ramos pesquisados, 



com destaque para as pressões negativas vindas de m eios de transporte     

(-5,5%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e d e comunicações (-7,9%), 

produtos de metal (-6,4%), calçados e couro (-7,4%) , máquinas e 

equipamentos (-4,5%), produtos têxteis (-6,3%), ves tuário (-3,9%) e refino 

de petróleo e produção de álcool (-9,1%). Por outro  lado, os impactos 

positivos sobre a média da indústria foram observad os nos setores de 

produtos químicos (1,9%) e de  minerais não-metálic os (1,5%). 

Na análise por trimestres, observa-se que o emprego  industrial, ao 

recuar 2,7% no segundo trimestre de 2014, apontou o  décimo primeiro 

trimestre consecutivo de resultados negativos, aume ntando a intensidade no 

ritmo de queda frente ao índice do primeiro trimest re do ano (-2,0%), todas 

as comparações contra iguais períodos do ano anteri or. Entre esses dois 

períodos, treze dos dezoito setores e doze dos quat orze locais pesquisados 

mostraram perda de dinamismo, com destaque para ali mentos e bebidas, que 

passou de 1,5% no período janeiro-março de 2014 par a 0,2% no trimestre 

seguinte, seguido por meios de transporte (de -2,1%  para -4,4%), refino de 

petróleo e produção de álcool (de -6,9% para -9,7%) , metalurgia básica (de 

-1,4% para -3,3%) e vestuário (de -1,7% para -2,7%) , entre as atividades, e 

Região Norte e Centro-Oeste (de 0,7% para -0,8%), P araná (de -2,8% para    

-4,8%), São Paulo (de -3,1% para -3,8%) e Pernambuc o (de 2,0% para 1,3%), 

entre os locais. 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado dos seis primeiros meses de 201 4, o emprego 

industrial mostrou queda de 2,3%, com taxas negativ as em treze dos quatorze 

locais e em quatorze dos dezoito setores investigad os. Entre os locais, São 

Paulo (-3,5%) apontou o principal impacto negativo no total da indústria, 

vindo a seguir Rio Grande do Sul (-4,0%), Paraná (- 3,5%), Minas Gerais    

(-1,7%), Região Nordeste (-1,0%) e Rio de Janeiro ( -1,8%). Por outro lado, 

Pernambuco (1,6%) exerceu a única pressão positiva.  Setorialmente, ainda no 

índice acumulado no ano, as contribuições negativas  mais relevantes sobre a 

média nacional vieram de produtos de metal (-6,6%),  máquinas e equipamentos 

(-4,9%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e d e comunicações (-6,6%), 

calçados e couro (-7,6%), meios de transporte (-3,2 %), produtos têxteis   

(-5,1%) e refino de petróleo e produção de álcool ( -8,4%). Em sentido 

contrário, os principais impactos positivos foram r egistrados por alimentos 

e bebidas (0,8%) e produtos químicos (2,0%). 

NÚMERO DE HORAS PAGAS 

Em junho de 2014, o número de horas pagas aos traba lhadores da 

indústria, já descontadas as influências sazonais, mostrou redução de 1,2% 

frente ao nível do mês imediatamente anterior, segu ndo resultado negativo 

consecutivo, acumulando nesse período perda de 2,1% . Com esses resultados, 



o índice de média móvel trimestral apontou queda de  0,7% no trimestre 

encerrado em junho de 2014 frente ao patamar do mês  anterior e manteve a 

trajetória descendente iniciada em maio de 2013. Ai nda na série com ajuste 

sazonal, na comparação trimestre contra trimestre i mediatamente anterior, o 

número de horas pagas na indústria apontou recuo de  1,2% no período abril-

junho de 2014, quarta taxa negativa consecutiva nes te tipo de confronto, e 

mostrou ritmo de queda mais intenso do que os obser vados no último 

trimestre do ano passado (-0,7%) e o primeiro desse  ano (-0,4%). 

0,18 1,75

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

*Séries com ajuste sazonal
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O número de horas pagas aos trabalhadores da indúst ria, ao mostrar 

recuo de 4,2% no índice mensal de junho de 2014, as sinalou a décima 

terceira taxa negativa consecutiva neste tipo de co nfronto e a mais intensa 

desde outubro de 2009 (-5,3%). Nas comparações cont ra iguais períodos do 

ano anterior, o total do número de horas pagas apon tou perda tanto no 

fechamento do segundo trimestre de 2014 (-3,6%), co mo no índice acumulado 

dos seis primeiros meses do ano (-2,9%). A taxa anu alizada, índice 

acumulado nos últimos doze meses, ao passar de -2,0 % em maio para -2,3% em 

junho de 2014, manteve a trajetória descendente ini ciada em setembro de 

2013 (-1,0%). 

Em junho de 2014, o número de horas pagas recuou 4, 2% no confronto 

com igual mês do ano anterior, com perfil dissemina do de queda, já que 



todos os quatorze locais e dezesseis dos dezoito ra mos pesquisados 

apontaram taxas negativas. Em termos setoriais, as principais influências 

negativas vieram de meios de transporte (-8,6%), má quinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-10,6%), máqui nas e equipamentos     

(-5,8%), produtos de metal (-6,9%), calçados e cour o (-8,6%), alimentos e 

bebidas (-1,6%), produtos têxteis (-7,5%), vestuári o (-4,2%) e outros 

produtos da indústria de transformação (-3,8%). Em sentido contrário, os 

setores de minerais não-metálicos (0,9%) e de produ tos químicos (0,7%) 

assinalaram os impactos positivos nesse mês. 

Entre os locais, ainda na comparação com igual mês do ano anterior, 

São Paulo (-5,3%) apontou a principal influência ne gativa sobre o total do 

país em junho de 2014, pressionado em grande parte pela redução no número 

de horas pagas nos setores de meios de transporte ( -9,8%), máquinas e 

equipamentos (-7,5%), produtos têxteis (-14,0%), pr odutos de metal (-9,8%), 

alimentos e bebidas (-3,1%), máquinas e aparelhos e letroeletrônicos e de 

comunicações (-5,8%), outros produtos da indústria de transformação (-9,9%) 

e refino de petróleo e produção de álcool (-7,0%). Vale mencionar também os 

impactos negativos assinalados por Rio Grande do Su l (-5,9%), devido, 

sobretudo, aos recuos verificados em calçados e cou ro (-9,2%), máquinas e 

equipamentos (-9,8%), meios de transporte (-9,1%), metalurgia básica      

(-28,1%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações        

(-16,2%), produtos de metal (-6,2%) e alimentos e b ebidas (-1,6%); Paraná 

(-5,5%), explicada em grande medida pela queda nos ramos de máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-44, 1%), meios de transporte 

(-9,5%) outros produtos da indústria de transformaç ão (-7,9%) e produtos de 

metal (-7,7%); Minas Gerais (-3,7%), em função, pri ncipalmente, dos recuos 

observados em calçados e couro (-34,8%), meios de t ransporte (-7,8%) e 

máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunic ações (-8,4%); e Região 

Nordeste (-3,3%), por conta, principalmente, das pr essões negativas vindas 

de alimentos e bebidas (-5,4%), calçados e couro (- 3,9%), produtos têxteis 

(-8,6%), produtos de metal (-9,2%) e indústrias ext rativas (-9,1%). 



Em bases trimestrais, o número de horas pagas apont ou queda de 3,6% 

no período abril-junho de 2014, décima segunda taxa  negativa consecutiva 

nesse tipo de confronto, e intensificou o ritmo de queda frente ao 

resultado do primeiro trimestre de 2014 (-2,3%), to das as comparações 

contra iguais períodos do ano anterior. A perda de dinamismo no total do 

número de horas pagas entre os três primeiros meses  de 2014 e o segundo 

trimestre do ano foi acompanhada por quatorze setor es e doze locais. Entre 

as atividades, as maiores perdas de ritmo entre os dois períodos foram 

registradas por meios de transporte, que passou de -2,4% no período 

janeiro-março de 2014 para -6,8% no segundo trimest re do ano, seguida por 

alimentos e bebidas (de 1,1% para -0,2%), vestuário  (de -1,7% para -3,5%), 

borracha e plástico (de 1,6% para -0,3%) e máquinas  e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (de -8,5% para -10,5%), enquanto entre 

os locais, Região Norte e Centro-Oeste (de 2,0% par a -0,8%), Pernambuco (de 

0,0% para -2,0%), Rio de Janeiro (de 0,8% para -1,0 %), Santa Catarina (de 

0,4% para -1,1%) e São Paulo (de -3,6% para -4,9%) foram os que mais 

recuaram. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado dos seis primeiros meses de 201 4 houve recuo de 

2,9% no número de horas pagas, com quatorze dos dez oito setores pesquisados 

apontando taxas negativas. Os impactos negativos ma is relevantes na média 



global da indústria foram verificados nos ramos de máquinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-9,5%), produt os de metal (-7,4%), 

máquinas e equipamentos (-5,9%), meios de transport e (-4,6%), calçados e 

couro (-7,9%) e produtos têxteis (-6,2%). Em sentid o oposto, os setores de 

alimentos e bebidas (0,5%) e de minerais não-metáli cos (1,7%) exerceram as 

principais contribuições positivas sobre o total do  número de horas pagas 

aos trabalhadores da indústria. Em nível regional, treze dos quatorze 

locais investigados apontaram taxas negativas, com destaque para o recuo de 

4,3% registrado por São Paulo, vindo a seguir as pe rdas verificadas no Rio 

Grande do Sul (-5,3%), Paraná (-4,6%), Minas Gerais  (-2,6%) e Região 

Nordeste (-2,1%). Em contrapartida, a Região Norte e Centro-Oeste (0,6%) 

assinalou a influência positiva nos seis primeiros meses de 2014. 

Em síntese, o total do pessoal ocupado assalariado e o número de 

horas pagas na indústria permaneceram com o comport amento de menor 

intensidade, com o primeiro acumulando perda de 1,6 % em três meses seguidos 

de taxas negativas, e o segundo assinalando a taxa negativa mais intensa 

desde janeiro de 2009 (-1,5%). Vale destacar que es ses resultados refletem, 

especialmente, a diminuição de ritmo que marca a pr odução industrial desde 

o último trimestre de 2013. A evolução do índice de  média móvel trimestral 

reforça esse quadro de menor intensidade do mercado  de trabalho do setor 

industrial, já que esse indicador prosseguiu, nas d uas variáveis, com o 

desempenho predominantemente negativo desde o prime iro semestre do ano 

passado. 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o pess oal ocupado 

assalariado e o número de horas pagas na indústria prosseguiram em junho de 

2014 assinalando taxas negativas, com ambos apontan do as perdas mais 

intensas desde, respectivamente, novembro e outubro  de 2009. Com isso, o 

índice acumulado nos seis primeiros meses de 2014 p ermaneceu com 

comportamento negativo e intensificou o ritmo de qu eda frente aos 

resultados do último semestre do ano passado, ambas  as comparações contra 

igual período do ano anterior, tanto no total do pe ssoal ocupado 

assalariado, que passou de -1,5% para -2,3%, como n o número de horas pagas 



(de -1,7% para -2,9%), acompanhando o movimento de redução também 

verificado na produção industrial (de 1,2% para -2, 6%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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FOLHA DE PAGAMENTO REAL 

Em junho de 2014, o valor da folha de pagamento rea l dos 

trabalhadores da indústria ajustado sazonalmente re cuou 2,4% frente ao mês 

imediatamente anterior, após assinalar dois meses d e taxas positivas que 

acumularam expansão de 2,3%. Vale destacar que ness e mês tanto o setor 

extrativo (-28,4%), influenciado especialmente pelo  pagamento de 

participação nos lucros e resultados em importante empresa do setor no mês 

de maio último, como a indústria de transformação ( -0,9%) apontaram taxas 

negativas. Com isso, o índice de média móvel trimes tral para o total da 

indústria mostrou variação negativa de 0,1% no trim estre encerrado em junho 

de 2014 frente ao patamar assinalado no mês anterio r, e manteve o 

comportamento predominantemente negativo presente d esde março último. Ainda 

na série com ajuste sazonal, na comparação trimestr e contra trimestre 

imediatamente anterior, o valor da folha de pagamen to real da indústria 

apontou variação negativa de 0,2% no período abril- junho de 2014 e 

interrompeu dois trimestres consecutivos de crescim ento: quarto trimestre 

de 2013 (1,3%) e primeiro trimestre desse ano (0,5% ). 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
*Séries com ajuste sazonal
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o valo r da folha de 

pagamento real assinalou variação negativa de 0,3% em junho de 2014, e 

interrompeu cinco meses de resultados positivos con secutivos nesse tipo de 

confronto. Nas comparações contra iguais períodos d o ano anterior, o valor 

da folha de pagamento real apontou expansão tanto n o fechamento do segundo 

trimestre de 2014 (0,6%), como no índice acumulado dos seis primeiros meses 

do ano (1,3%). A taxa anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses, 

ao crescer 0,7% em junho de 2014, mostrou perda de ritmo frente aos 

resultados de janeiro (1,6%), fevereiro (1,5%), mar ço (1,4%), abril (1,2%) 

e maio (0,9%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o valo r da folha de 

pagamento real apontou variação negativa de 0,3% em  junho de 2014, com 

resultados negativos em seis dos quatorze locais in vestigados. A principal 

influência negativa no total nacional foi assinalad a por Minas Gerais     

(-5,5%), pressionado, em grande parte, pela queda n o valor da folha de 

pagamento real do setor de meios de transporte (-31 ,1%), influenciado, pela 

elevada base de comparação, já que essa atividade c resceu 18,3% em junho de 

2013, por conta do pagamento de participação nos lu cros e resultados em 

importante empresa do setor. Vale citar também a co ntribuição negativa 

vinda do Rio Grande do Sul (-1,1%), influenciada, p rincipalmente, pela 

redução observada nos setores de metalurgia (-16,6% ), máquinas e 



equipamentos (-2,8%), calçados e couro (-4,1%) e pr odutos de metal (-4,9%). 

Em sentido contrário, os principais impactos positi vos sobre a média global 

foram verificados na Região Norte e Centro-Oeste (2 ,7%), Santa Catarina 

(1,6%) e Paraná (1,1%), impulsionados, em grande pa rte, pelos avanços 

registrados nos setores de alimentos e bebidas (5,9 %), minerais não-

metálicos (13,7%) e meios de transporte (8,4%), no primeiro local, de 

alimentos e bebidas (10,2%), minerais não-metálicos  (9,9%), outros produtos 

da indústria de transformação (12,5%), produtos têx teis (4,2%) e papel e 

gráfica (6,6%), no segundo, e de meios de transport e (19,1%), alimentos e 

bebidas (3,8%) e máquinas e equipamentos (5,7%), no  último. 

Setorialmente, ainda no índice mensal de junho de 2 014, o valor da 

folha de pagamento real no total do país recuou em quatorze dos dezoito 

ramos investigados, com destaque para meios de tran sporte (-2,9%), produtos 

de metal (-5,1%), máquinas e equipamentos (-2,6%), máquinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-4,3%), papel e gráfica (-3,3%) e 

calçados e couro (-4,6%). Por outro lado, os princi pais impactos positivos 

foram verificados nos setores de alimentos e bebida s (6,2%), borracha e 

plástico (4,7%), produtos químicos (3,0%) e minerai s não-metálicos (3,3%). 

Na análise trimestral, o valor da folha de pagament o real, ao avançar 

0,6% no segundo trimestre de 2014, mostrou perda de  ritmo de crescimento 

frente ao resultado dos três primeiros meses do ano  (2,1%), quando 

interrompeu a sequência de taxas positivas iniciada  no primeiro trimestre 

de 2010 (3,1%), todas as comparações contra iguais períodos do ano 

anterior. Este movimento de perda de dinamismo do v alor da folha de 

pagamento real entre o primeiro e o segundo trimest res do ano ocorreu em 

treze das dezoito atividades pesquisadas, com desta que para meios de 

transporte, que passou de 4,0% para -0,6%, máquinas  e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (de -0,7% para -7,2%) e máquinas e 

equipamentos (de -0,3% para -2,9%). Já entre os oit o locais que reduziram o 

ritmo entre esses dois períodos, destacaram-se Regi ão Norte e Centro-Oeste 

(de 7,0% para 2,8%), Minas Gerais (de 3,0% para -0, 9%), Paraná (de 4,0% 



para 0,7%), Santa Catarina (de 4,4% para 2,0%), São  Paulo (de 2,1% para    

-0,1%) e Rio Grande do Sul (de 0,3% para -0,7%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado nos seis primeiros meses de 201 4, o valor da 

folha de pagamento real avançou 1,3%, com taxas pos itivas em dez dos 

quatorze locais pesquisados. A principal contribuiç ão positiva sobre o 

total da indústria foi assinalada por São Paulo (1, 0%), vindo a seguir as 

influências registradas por Região Norte e Centro-O este (4,9%), Santa 

Catarina (3,2%), Paraná (2,3%) e Minas Gerais (1,2% ). Em sentido contrário, 

os impactos negativos foram observados na Bahia (-0 ,8%), no Rio de Janeiro 

(-0,3%), no Rio Grande do Sul (-0,2%) e no Ceará (- 0,9%). 

Setorialmente, ainda no índice acumulado no ano, o valor da folha de 

pagamento real avançou em onze das dezoito atividad es pesquisadas, 

impulsionado, principalmente, pelos ganhos vindos d e alimentos e bebidas 

(6,1%), meios de transporte (1,7%), minerais não-me tálicos (5,8%), borracha 

e plástico (4,5%), indústrias extrativas (3,2%), pr odutos químicos (1,3%) e 

vestuário (2,4%). Por outro lado, os setores de máq uinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-4,0%), máquin as e equipamentos      

(-1,6%), produtos de metal (-2,9%) e papel e gráfic a (-2,1%) assinalaram as 

principais contribuições negativas no índice acumul ado nos seis primeiros 



meses do ano. 


